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Polinizando Saberes: o impacto do projeto Abelhas do Bem
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Resumo: 
Existem mais de 300 espécies identificadas de abelhas sem ferrão no mundo, sendo mais numerosas
nas regiões de florestas tropicais, como na América, desde o Sul do Brasil até o Norte do México. Apesar
de sua relevância ecológica, essas espécies são pouco conhecidas e valorizadas pela população em
geral. A polinização realizada pelas abelhas sem ferrão é fundamental para a conservação dos biomas
brasileiros, já que é responsável por 30% das espécies da Caatinga e Pantanal e cerca de 90% das
espécies da Mata Atlântica. Além de contribuir significativamente para a agricultura, melhorando a
qualidade das frutas e sementes e os saberes tradicionais, especialmente do uso medicinal do mel e
própolis. Diante disso, o Projeto de Extensão “Abelhas do Bem - Meliponário IFRS BG” tem como
objetivo principal divulgar e sensibilizar a comunidade interna e externa do Campus Bento Gonçalves
sobre a importância ambiental das abelhas, promovendo assim, sua preservação. A metodologia do
projeto baseia-se em ações práticas de Educação Ambiental, como visitas guiadas ao Meliponário. A
maior parte dos participantes são provenientes de escolas da região da Serra Gaúcha, de diferentes
faixas etárias, sendo que o Projeto, comumente, articula ações com outros Projetos que possuem o
mesmo propósito, como o “A vida secreta das Formigas” e o “Insetário do IFRS-BG”. Nessa atividade, o
público têm contato direto com os insetos e aprendem, de forma acessível e lúdica, sobre sua
importância para a vida e o equilíbrio dos ecossistemas. Até o momento, o projeto recebeu 6 escolas
públicas e privadas, recebendo 174 crianças, de 3 a 15 anos. As atividades despertaram interesse,
promoveram aprendizado e fortaleceram o vínculo das crianças com a conservação ambiental. Os
estudantes bolsistas envolvidos no projeto realizam o manejo regular das colônias, incluindo alimentação
suplementar, monitoramento dos ninhos e limpeza das caixas, garantindo a saúde das abelhas e a
continuidade das ações educativas. Através da troca entre teoria e prática, o projeto tem cumprido seu
papel de sensibilização ambiental, fortalecendo a formação dos estudantes e promovendo consciência
ecológica nas comunidades participantes. Trabalho executado com recursos do Campus Bento
Gonçalves/Edital PROEX Nº 39/2024-Auxílio Institucional à Extensão 2025
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